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O deságio de apenas 22% 
para as áreas livres no lei-
lão da conversão da divida 
externa brasileira, ontem, 
surpreendeu Roberto Cas-
tello Branco, diretor do 
Banco Boavista, que arre. 
matou US$ 500 milhões. Eli-
te total irá para o Fundo de 
Conversão, subscrito pelo 
Security Pacific, um dos 
dez maiores bancos norte-
americanos, credor do Era. 
ali de US$ 600 milhões. 

O percentual baixo viabi-
lizou a operação em inves- 

timento no mercado acio-
nário, disse Castello Bran-
co, revelando que o cliente 
do Banco Boavista ficou sa-
tisfeito, embora ele estives-
se aguardando um descon-
to de 27 a 30% sobre o valor 
de face do titulo brasileiro. 
Castello Branco disse que 
uma das hipóteses para a 
redução do deságio é o 
"boato" de que o dinheiro 
novo pedido pelo Brasil se-
rá concedido através da 
conversão sem desconto. 
"Essa expectativa póde ter 
influido na retração dos 
credores brasileiros ini-
ciais", acrescentou ele. 


